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O mês de outubro fo i marcado por quedas

moderadas sobre o vencimento Março/19 em Nova York

que registrou, neste período, uma forte tendência de

alta de mais de 31%, a qual migrou o ativo da faixa de

US$/cents 10,81 até o patamar de US$/cents 14,24. Isto

fez com que, no comparativo anual, a média do mês se

mostrasse com uma desvantagem bem menor do que

a vista no decorrer deste ano quando os recuos médios

têm oscilado ao redor de 24%, com máximas de 33,71%

em fevereiro e mínimas até então, de 9,93% em junho. Com

isso, com a queda de apenas 6,87% em outubro, pode-se

interpretar p reviamente um in íc io  de reversão dos

movimentos de forte queda em termos anuais.  Porém,

fazendo a leitura de que a atenuação das baixas acentuadas

ocorreu somente em função de uma tendência de alta de

curto prazo, a qual não se mostra mais válida, é possível

interpretar que a retomada do padrão de forte recuo no

comparativo anual poderá ser novamente observada em

novembro e dezembro caso a reversão de tendência por

Março/19 continue.

Neste sentido,  espec ial atenção é dest inada aos

fundamentos da commodity, principalmente para a Índia.

Recentemente sug iram no mercado indicações de

infestações de larvas nos canaviais indianos que podem

causar uma quebra de 9% a 10% na oferta local. Depois

disto a Associação Indiana de Produtores de Açúcar [ISMA]

reduziu sua estimativa de produção da faixa da faixa de 34 a

35 milhões de toneladas para o novo patamar de 31 a 32

ACÚCARInformativo
semanal

12/novembro/2018

AÇÚCAR RECUA 6% EM OUTUBRO

NA BOLSA DE NOVA YORK

milhões de toneladas. Porém, após estes duas importantes

informações a Secretaria de Agricultura dos Estados Unidos

[USDA] acabou adiantando os dados do país que apenas

seriam publicados no relatório semestral no fim de novembro

onde aponta um volume de oferta de quase 36 milhões de

toneladas, em linha com o que a SAFRAS & Mercado vinha

indicando nos últimos dois meses através de seus serviços

de consultoria e relatórios diários. Com isto, pelo lado dos

fundamentos são reforçados os sinais de baixa no mercado

internacional, mesmo frente a uma quebra de safra no Brasil

e na Europa, com ambas as regiões afetadas por estiagens

prolongadas, sendo que no Brasil, o período chuvoso do

verão durante o quarto trimestre de 2018 tende a provocar

uma recuperação nos canaviais do Centro-Sul, revertendo

parte desta sustentação.

Depois disto temos ainda a pressão de baixa provocada

pela valorização do dólar frente as demais divisas

internacionais. O dólar mais forte provoca uma pressão de

ajuste negativo nos preços dos contratos futuros de açúcar
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com uma nova elevação oficialmente programada para

dezembro e outra "extra" a ser definida, seguida por

mais ajustes no primeiro trimestre de 2019.

Neste contexto, em outubro, o preço médio de

negociação do contrato Março/19 na bolsa de Nova

York foi de US$/cents 13,19, com máximas de

fechamento em US$/cents 14,01 no meio da segunda

quinzena do mês e mínimas de US$/cents 11,61 ao

início do período.

Em comparação com o mesmo mês do ano anterior houve

uma queda de 6,87% frente a média de US$/cents 14,16.  Na

margem houve uma valorização na faixa de 13,49%, quando

comparamos com a média de negociação de US$/cents 11,62

em setembro. Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço

médio de outubro deste ano se mostrou 18,60% abaixo da

média de preço para este período durante os últimos cinco

anos, que atualmente oscila ao redor de US$/cents 16,20.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

24,33% mais baixos que a média dos últimos cinco anos para

o período que, até então, oscilavam em US$/cents 15,35. Com

isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre

setembro e outubro apresentou uma valorização de 5,54%.

Para o mês de outubro a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de US$/cents 11,50, que se

posicionou 12,81% abaixo média de preços efetiva do período

em US$/cents 13,19. Já para o mês de novembro a

expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de

US$/cents 13,80, que deve significar uma queda anual de

7,73%, um avanço na margem de 4,66% junto a um

posicionamento 18,21% abaixo da média de preços dos

últimos cinco anos para o mesmo período.

diante do aumento do poder de compra da divisa a qual estes

contratos são negociados. Além disso, não se excluí da leitura

o fato que a compra de commodities por agentes em que a

moeda corrente não é o dólar, acaba ficando mais cara, o que

reduz a demanda a liquidez dos contratos e reforça a pressão

de baixa nas cotações. O câmbio tende a se manter valorizado

nos Estados Unidos durante o restante do quarto trimestre de

2018 e possivelmente do primeiro trimestre de 2019. O avanço

da economia local e consequentemente do índice de inflação

acima da meta estabelecida pelo Federal Reserve acaba

provocando a elevação nas taxas de juros dos Estados Unidos,
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Line-up de açúcar reduz
embarques na primeira
semana de novembro

Os dados mais recentes de line-up apontam

para a manutenção do padrão de baixa observada

tanto nos fluxos de embarque quanto na fila de

navios. O movimento é mais intenso nos portos

do Centro-Sul sendo que na região Nordeste a

movimentação é a oposta, com retomada do

volume de exportação em função do avanço da safra local.

Mesmo assim, com volumes limitados, os ganhos em

frequência dos portos da região Nordeste não conseguiram

neutralizar a redução dos fluxos dos portos do Centro-Sul,

principalmente por parte de Santos e Paranaguá. Os dados de

line-up mostram claramente os efeitos da entressafra

antecipada no Centro-Sul com a redução tanto no volume de

oferta de produto novo quanto no volume de exportação.

Complementa este cenário, as recentes baixas em Nova

York que ajudam a reduzir os preços de referência para

embarque, mesmo que o fluxo de preços basis em Santos

tenha recuado, saindo da modalidade de prêmio para deságio.

A título de comparação, para embarques imediatos em

novembro, os diferenciais em relação ao contrato Março/19

pagos no porto de Santos saíram de -7 a -15 pontos para o

novo patamar de -62 a -65 pontos enquanto que embarques

agendados para dezembro saíram de um prêmio entre +5 a

+15 pontos para um diferencial entre -38 a -48 pontos sobre

Nova York.

Neste contexto, até primeira semana de novembro, do total

de 25 navios ancorados, 14 estão em Santos, com baixa de

17,65% em relação a semana anterior. O porto de Paranaguá

apresenta 4 navios agendados para embarques, o mesmo

número da semana anterior. Suape apresenta uma

embarcação, rompendo um intervalo de 39 semanas seguidas

sem embarques de açúcar. Já Vitória ainda não tem navios

agendados para desembarque, completando a quadragésima
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semana consecutiva. Por sua vez, Maceió apresenta 4 navios

ancorados, o mesmo número da semana anterior. Recife

apresenta 2 embarcações agendadas, também o mesmo

número da semana anterior. Neste sentido, o porto de Santos

concentra 56,00% dos navios atracados ou em espera para o

embarque de açúcar dos portos brasileiros, contra 62,96%

observado na semana anterior. Paranaguá concentra 16,00%

contra 14,81% da semana anterior enquanto que Recife

concentra 8,00%, contra 7,41% da semana anterior. Já Maceió

concentra 16,00% dos navios ancorados para embarque contra

14,81% da semana anterior ao passo que Suape concentra

4% do navios no aguardo para embarque de açúcar.

     Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma queda

de 7,41% frente a quantidade de 25 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais,

existe, na primeira semana de novembro, uma alta de 4,17%

no número de navios, contra 24 observados no mesmo período

do mês anterior. Além disso, no ano ainda temos uma baixa

considerável que reflete o tom de desaquecimento da safra

atual em termos de exportação, na faixa de 46,81% frente ao

montante de 47 embarcações aguardando para exportar

açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo momento

do ano passado.

     Ao total estão previstos para embarque 817 mil toneladas

de açúcar. Deste montante 97,38% são de VHP, ou 795 mil

toneladas, contra 98,89% da semana anterior. VHP em big bags

não apresenta um volume agendado pela quadragésima quarta

semana consecutiva. Refinado com 45 Icumsa apresenta um

volume agendado de embarque de 21,45 mil toneladas contra

25 mil toneladas da semana anterior [-14,20% na semana]. Já

o Cristal com 150 Icumsa não apresenta um volume agendado

para exportação, contra as 10 mil toneladas da semana

passada. Os principais compradores continuam sendo Alvena,

com 320 mil toneladas, respondendo por 39,27% da demanda,

Sucden com 117 mil toneladas, respondendo por 14,33% da

demanda, W ilmar com 82 mil toneladas e 10,44% das

compras, Louis Dreyfus com 40 mil toneladas e 4,89% das

compras, ED&F Man com 25 mil toneladas e 3,11% da

demanda.

    O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 9,10% acima do que estava agendado na semana

anterior quando, naquele momento 899 milhão de toneladas

estavam programadas. Em comparação com o mês anterior a

baixa é de 5,13% quando comparamos com o volume

agendado até então de 861 mil toneladas. No ano o volume

programado até a primeira semana de novembro está 46,33%

abaixo do que estava agendado até o mesmo momento do

ano passado, quando os embarques programados chegavam

a 1,52 milhões de toneladas. Santos representa agora 63,04%

dos embarques brasileiros em termos de volume [com 515

mil toneladas], contra 72,78% da semana anterior. Paranaguá

possui fluxo agendado para exportação de 148 mil toneladas

representa 18,14% dos embarques, contra 13,01% da semana

anterior. Recife, com seu fluxo agendado de 29 mil toneladas

representa 3,58% do fluxo nacional contra 5,01% da semana

anterior enquanto que Maceió, com 107 mil toneladas,

representa 13,11% do fluxo nacional contra 9,19% da semana

anterior. Suape, com um fluxo de 17 mil toneladas representa

2,14% dos embarques nacionais.
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